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Número potencializado Ramiro Gttma 

O Número , representando a força, a mai-

•>ria, foi sempre ob jeto de endeusamento por 

farte do que herdaram os vícios de Barrabás .. 

Toda idé ia que, para i m p o r s e , precisa 

da l o r ça , do apo io da ma ior ia , representan-

' uant idade , nâo veio do Céu , não consta 

I V R O DA V IDA . Reve l a a i lusão e 

;ioa-se à v i tór ia do erro. 

Ta l n ão acon tece cum o que se veBte 

erdade e vem de ma is Al to , t r azendo 

asão sacrif ic ial de sa lvar , educar e 

r. Impõe-se por >1 mesma; porque toda 

representa um potenc ia l de a j uda 

espir i tual , que se esconde, e reve lando 

pouco com Deus. 

\ Aparece , na Terra, como u m a minor ia 

inexpressiva, mas , para o céu , é uma Po-

tênc ia . 

. Disse o Salvador: quem quiser ser gran-

de na Terra será pequeno no Céu . Quem se 

exa l t a r será humi lhado . Q u e m se humi l ha , 

tornando-se pequeno para o mundo , cresce 

oom Jesus e j ama is será sosinho ao seu 

tes temunho . 

I i á em nossa ma t emá t i c a o número 

potenc ia l i zado . Isto ê: um n úme ro e levado 

4 po tênc ia superior f ica super ior izado. 

Os c-ietáos, que servem ao Cristo, simbo-
:4t.indo a minor ia perseguida, i ncompreend ida , 
ludibr iada, s&o os números potencia l izados. 

Cada um equ i va l e a uma Legião , 
t i ve à proteçflo de I rmãos Maiores , no po-
der de ama r e tes temunhar , da Espiritua-
l idade, 

Justif ica-se, assim, a frase do quer ido 

A m i g o : "Nao temais . Com igo venceremos . 

Eu sou o Amor . " . 

O ód io t raduz u m a força bruta , cega, 

sem expressão espir i tual . Nada real iza 

de eterno... 

O Amo r vale , quando verdadeiro e 
v iv ido nas luzes da renúnc ia e da humilda-
de, por u m a Po tênc i a Imorta l . 

É c om Ele, no co ração de seus versos 

Servidores, que J e sus conta para v i tor iar 

na Terra, de que é Gove rnado r Seus Ensi-

nos Salvadores. 

Porque Ele abraça , conquista , emocio-

na , med ica , contag ia , a legra , educa , espiri-

" a l i za e salva. 

med i c ando suas colegas, com a força da 
F é e da sua conv icção , respondeu-lhes: 
"Esses ins ign i f icantes francos, de fato, so-
sinhos, n ada va lem. Mas, eles, eu e J e sus 
va l e r ão mu i to . E va le ram mesmo , porque , 
ma i s tarde , Tereza Dáv i l a consegu iu encher 
t oda a Espanha de Conventos , que es tão 
a inda em pé e rea l izando u m a Missão de 
re forma mora l e de n ú m e r o po tenc ia l i zado 
no Cr is to e disBiminando o Verdade i ro 
Amor . 

Esqueçam , pois, de vence r pela fo rça 

mater i a l os que a i nda man t enham cons igo 

i lusões de homens velhos, l igados a Barra-

bás e a seus iguais... 

A m ino r i a qua l i ta t iva , o bem que se 

esconde, o amo r que se veste <le humilda-

de e gosta de rea l i zar n o si lêncio, para 

que n i nguém o veja , vencerá sempre , 

porque 6 abençoado por Jesus . 

O Cr is tão verdade i ro é, pois, um NÚ-
M E R O P O T E N C I A L I Z A D O . Sabe disso e se 
ap ieda dos que errada e apa ixonadamen te 
querem vencer para impor-se e mandar , 
vendo In imigos por todos os lados, particu-
larizando-os para os humi lhar , esquecidos 
de que n ã o t razem nos a tos as caracterís-
t icas do Qrande Am i go e jamais , por isso, 
vencerão , sen&o por momentos , alusoria-
mente.. . 

As forças de Xerxes devem servir de 

exemp los pa ra os que n ão con tam senão 

com o dire i to da fo rça e, quando menos 

esperam, receberão , como seus antepassa-

dos l ições mag is t ra is e abençoadas da 

F O R Ç A D O A M O R , que é m i no r i a com o 

Mundo , a Maior ia com Deus! 

D i a d a s M ã e s 
(Em homenagem à minha mãe Maria 

Massi e a todas as mães deste mundo). 

Sabemos ass im que sem Jesus nada 

va lemos; mas com ele seremos invencíveis . 

Através da H is tór ia ver i f icamos esta 

Verdade: todos os que vence ram sem Cristo 

t i veram u m a v i tór ia e fêmera . 

V i tór ia de P i r r o . . . 

Os Espinosas, os Torquemadas , inspi-
fando-se em Anás e Cai fás , nos Pi latos e 
n o s Tibérios, todos contag iados dos vícios 
de Barrabás , paga ram caro o seu apego às 
l u t as contra o Cirande Amor . O fim de Ri-
"he l i eu , apadr i nhado pela EMINÊNCIA PAR-

A, foi doloroso, che io de remorsos. Lu tou 
ra sat isfazer seus desejos de mando e 
mais para revelar , em B1, as marcas do 
rlsto, amando , sofrendo, pe rdoando e pas-

iando. 

RB 

No entanto , Tereza D á v i l a desejou 

fundar conventos que abr igassem I rmãs que 

v ivessem o Cristo nos exemplos. E ped iu 

esmolas, sofreu, humilhou-Be, espa lhou o 

Bem nos exemplos que deu de renúnc i a e 

apegu ao Grande Amo r e co lheu a lguns 

francos. . . Suas i rmãs, descrentes e pessi-

mistas quan to à quan t idade mater ia l alcan-

çada , advert iam-na: como levan ta r conven-

t o * oom quan t i a t ã o irr isór ia? , . . B a santa , 

Meu can to é de louvor 

à m i n h a m&e t ã o amada , 

na data de tan to amor 

por Deus sempre abençoada . 

A todas as mães deste m u n d o 

nossas preces de car inho . 

D o m e u sonho mais fecundo 

s in to bênçãos do c am inho 

P rocu ro assim me lembrar 

de m i nha m&e tão quer ida 

Era eu pequena em meu l a r 

j u n t o de quem me deu v ida. 

Eu t i ve afagos, por certo, 

de u m a santa cr iatura . 

M inha m ã e u m céu aber to 

che io de luz e ternura . 

Toda m ã e ê u m an jo bom 

a pro teger 08 seus fi lhos. 

Mfie que tem de Deus o dom, 

é santa em todos os t r i l hos . . 

Plorhs « m l (Migutliflit - M . i . / r i ; 

O t r a b u c a do p o v ã o 
Agnelo Morãtn 

"His tór ia da A n s e l m a d a " fa la do ép i co Ser t ão do 
Cap im Mimoso e, dentro dela, salienta-se a f igura do Cap. 
Anse lmo c o m o seu t r abuco a l t issonante. 

Essa a rma insp i rou V i cen te Leporace a cr iar o 
p rograma rad io fôn ico ma i s pt ipu lar do Brasi l , destes úl-
t imos tempos . O de tona r do tr&buco inf lu iu n a a l m a de 
ado lescen te desse m ine i ro e Inspirou-lhe, mais t a rde , suas 
c ampanha s heró icas Seu pensamento e seus pr inc íp ios 
sempre est iveram ao lodo do« i n jus t i çados n8 hora mnr-
can te em que se a f i rma a consc iênc i a social de u m povo. 

A demons t r a ç ão de nossa e n t e , quando do desenlai-e 
do " D o n o do t r abuco " , foi a c omoven t e g ra t i d ão a quem 
se dev ia tan to . O ap reço dou anôn imos comoveu-nos por 
c omp reende r que esse rad ia l i s ta í r ancano es tava in te i ro 
no c o r a ç ã o dos humi ldes . Todos Rouberam estar so l idár os 
com quem sempre defendeu os direi tos h umanos con t ra 
os falsos pol í t icos e os demagogos Os f i lhos do nosso 
saudoso con f rade Gue r i n o Leporace , des tacado colabora-
dor do Hospi ta l Espir i ta "A l lan Ka roec " . de F ranca , no 
t empo de Marques Garc i a , deram o t es temunho de u m a 
pobreza honrada . E entre eles, o n ome de V i cen te Le 
porace, va loroso art is ta da rad iofon ia nac iona l , h á de 
permanecer conosco , po rque não foi t a t uado na a re i a da 
h ipocr is ia e nem escr i to com o giz dos ba ju ladores no 
quadro neg ro das men t i r a s e forma l i smos bara teados pe-
los servis Seu nome f icou entre m i lhares de cr ia turas 
que o sent i ram no c a m p o das lu tas e das dec isões inde-
pendentes . Espir i ta conv i to , j ama is escondeu sua c rença 
e sempre se houve amo l dado aos por tu lados da Dou t r i na 
Conso ladora . Tomou pos ição dec id ida contra os desman-
dos e seus l ibelos a t i ng iam os a le i j ões das leis, que n âo 
s ão deca lcadas na eqüidade. Suas i ron ias d jun tavam-se 
às i nd icações de desfazer o af i l l iad ismo e, por essa razão , 
sempre foi i n j us t i çado por ter a t i t udes cora josas. Quan tos 
processos moveram contra sua pessoa e n ã o chega r am 
a passar pelo sumá r i o de cul;>a. porque suas cr i t icas so-
b repunham à ca l ún i a e a o despeito! Msse " t r abuqueWo" 
n ão foi um t rucu len to à basca do e log io fác i l . l r m sensi-
vel aos rec lamos do povão cons t rang ido e sem d i re i to As 
suas re iv ind icações . Fez da l l ád io Bande i ran te de S ão 
Pau lo 89u reduto, onde d i a r i amen te apresentava , sob sua 
in te i ra responsabi l idade, o ' P r o g r a m a do T rabuco " . 

Sua a ç ã o c o m o jorna l is ta defensor da c lasse oprimi-
da merece um l ivro sob ano tações socio lóg icas . A soma 
dos seus desafetos j ama is lhe enfraqueceu a f ibra de 
human is ta . Os t í tu los que lhe ou to rga ram o c a r á t e r in-
dependente respondem e loqüen temente aos sens detra-
tores. Tornou-se o so ldado do d i re i to em defesa dos hu-
mildes. E foi essa gente hum i l de e s imples q ue chorou 

. . s u a par t ida imprev is ta , q uando toda a Met rópo le Pau l i s ta 
sofreu o mesmo co lapso que lhe causou o desen lace . Seu 
cor te jo fúnebre , no dia 16 de abr i l de 1978, foi responsá-
vel pelo conges t i onamen to do Trâns i to nas p r i nc ipa i s 
ruas da Pau l i cé ia . Verdade i ra exéqu ia da hum i l dade , 
cu j o s i lênc io a c ompanha a sinfon ia das l ágr imas por orações 
compung i t i vas , prestou a V icente Leporace u m a tocan te 
homenagem . 

Esse mine i ro de São Tomaz de Aqu ino , pelos laços 
emoc iona is mais in tegrado como C i dadão F rancano . n u n c a 
se. p rendeu à suba l te rn idade pol i t ica o u re l ig iosa. Sua 
filosofia expunha o ensino de todos os d ias pela 
mão do tempo . 

Q u a n t o teremoB a inda de fa lar e escrever sobre a 
ex is tênc ia desse am i go e co - ideal is ta in ter l igada ao 
microfone , seu verdade i ro ' t r abuco" ! Cer ta vez . em da ta 
de seu an iversá r io nata l ic io . um pol i t ico quis suborná-lo 
por me io indireto. E enviou-lhe, c omo presente , um 
au tomóve l "zero qu i l ômet ro . " Segundo re latu de pessoa 
de sua in t im idade , nessa ocas i ão V icen te Leporace luta-
va com mui tos encargos de fami l la e a v ida lhe era bem 
custosa. No en tan to , e le rege í ' cu essa oferta e. sem 
pretensão, escreveu a esse adm in i s t r ador es tadua l um 
recado, q uando n ã o ace i tou a oferta . E esse b i lhe te foi 
red ig ido nos seguintes termos: " E u n ão c o m p r o n u n c a 
m e u ar repend imento . Não que i ra vossa exece l ênc i a tirar-
m e o d ire i to de ser l ivre em sua am i z ade e em seu con-
ce i to " . . Por essas e outras man i fes tações coc lu ia se 
ser o Vicente Leporace um homem au tên t i co , sem 
art i f íc ios. L iber to a g o r a do j u go desta v i da t rans i tór ia , 
cer to con t i nua rá a ser o mesmo co laborador da obra do 
Sup remo Arqu i t e to do Ua i v e r j o como defensor dos costu-
meB e d a morige ração por pr inc ipo is sadios. Com criatu-
ras dessa f o rmação mora l a human idade poderá , em t e m p o 
a inda , a l c ança r u m m u n d o maia perfei to 

A escola in ic iada pelo seu esto ic ismo e co ragem 
baseou-se t ambém no a l t ru ísmo, pr rque sempre conc lu i u 
que. se os homens ca larem con t r a as i n j us t i ças dos 
ut i l i tár ios , as vozes dos Céus c l ama r ão p a r a que se 
a l te ie o va lo r do d i re i to e da l iberdade . 

m m em c u u s i9 
A F r a n c a e s p i r i t a c o n t i n u a em I n t e n s o 

p r e p a r a t i v o p a r a a r e a l i z a ç ã o d a X X I I I 
C o n f r a t e r n i z a ç ã o a a s C a m p a n h a s d e F r a t e r -
n i d a d e ' ' A u t a d e b o u z a ' ' e P r o m o ç ã o So-
c i a l E s p i r i t a , q u e « e r 9 a l i z a i á n o C a r n a -
v a l d e 1 9 7 9 . E c o n t a oom a p r e s e n ç a e p a r -
t i c i p a ç ã o d o s e l e m e n t o s q u e s e i n t e g r a m 
d a D o u t r i n a E s p i r i t a 

V o o é é r e s p o n s á v e l : a j u d e — n o 8 , p a r t i -
o i p e . 



Correio de «l i Nova Eii Contribuições espíritas Ftrnando 

Cunha 

Sendo o E.«pl*itiamo o Cristianismo Redivivo, ê 

enorme • contribuição que o me« mo tem para dar, em 

todos o* campos da« atividades humana«. 

)è tivemos oportunidade de afirmar que ê valio-

síssima a at ivi ia ie dos espiritas no* campas as*i«ten-

ciai*, tanto nas necessidades de sobrevivência fislca 

quanto na espiritual, bem como culturais e educado-

ras. A assistência médica, abrangendo suas diversas 

especialidades e terapêuticas, os vários tratamentos 

odontológicos, bem como a assistência espiritual, orien-

tadora e teológica, aão atividades dignas dos maiores 

louvores, tanto mais se atendermos que grande par-

te dos principais orientadores e responsáveis por esta 

assistência fazem no movidos por sentimentos de SO-

L I D A R I E D A D E E A M O R . Seji-nos oermitHo. «era 

desmerecer os demais admiráveis O B R E I R O S D O 

BEM, um voto de profundíssima admiração, respeito 

e L O U V O R ESP IR ITA para todos aqurles que a-

nonimamente cuidam com A M O R e C A R I N H O dos 

seus irmãos em estado de demêacia, não esquecendo 

os elementos infantis nestas condições. Criança ê co-

mo uma flor desabrochando para a Vida, fácil de ser 

adotada em lar sem criança, pois o anima e a todos 

dá.alegria, mas em condições de demência é missão 

reservada somente para alguns mais evoluídos, que 

de/erão servir de exemplo para os demais que tam-

bém o poderiam fazer. 

£ verdade que todas as profissõss, além de cons-

tituírem um meio de sobrevivência, têm também a fi-

nalidade de desenvolvimento Intelectivo. Porém, como 

o Espiritismo nos leva a enxergar sempre muito mais 

longe do que as filosofias convencionais, por não 

perder nunca de vista a dualidade humana (ESPIRI-

T O E MATÉR IA ) , considera todas elas também com 

finalidades missionárias, desde s mais modesta á mais 

elevada na hierarquia social-convencional. 

£ incontestável a responsabilidade dos Médicos, 

Professores. Presidentes de Estado, Ministro«. Psicó-

logos. Sociólogos. Empresários, Economistas, Estudan-

tes, Operários e Espiritualistas em geral no 'mundo 

em chamas» (como diria Billy Graham), pois a ambi-

ção, a falta de fraternidade, o abuso de poder, a 

desenfreada corrupção e a falta do dever cumprido 

pela imensa maioria, levou o Mundo ás condições cala-

mitosas em que o mesmo se encontra, com possibili-

dade da situação ficar bastante agravada. 

Por temor ou bcndade. tentam algumas instituições 

e indivíduos encontrar soluções para evitar cantástrofes 

que se avizlnhan. 

"St Davi Ih • chama Senhor, como é seu filho?" 
(Mateui. 22:45) 

Muitas pessoas ficam preocupadas com a genea-
logia de Je3us Cristo, pretendendo conhecer em pro-
fundeza os nomes do seus ancestrais. Outros se preo-
cupam com o fato dos Evangelhos silenciarem campieta-
mente sobre o paradeiro do Mestre dos doze anos 
de idade, quando foi encontrado ensinando os douto* 
res no Templo, aos trinta anos de Idade, quando deu 
inicio ao seu Messtado. 

Muitos estudiosos dos Evangelho também Inda* 
gam sobre o destino dado ao corpo de Jesus, uma 
vez que no túmulo vazio foi encontrado apenas o seu 
sudário. Algumas igrejas, a fim de solucionarem o pro-
blema, preferiram criar o dogma da ascensão, susten* 
tentando, com firmeza e sem possibilidade de contes-
tação, que ele subiu aos Céus em corpo e alma. AI* 
guns afirmam que o seu corpo era fluidico e se des-
materializou apôi ter sido sepultado. Outros ainda, 
procurando dar uma solução mais cômoda ao pro-
blema. deduziram que o seu curpo foi subtraído do tá« 
mulo pelos apóstolos e sepultado noutro local. 

No tocante á sua estadia na Terra dos doze aos 
trinta anos. criaram-se teorias dal mais diversas: uma 
dizendo que ele foi submeter-se a um processo de ini-
ciação no Himalaia, outra que ele se integrou 
entre os Essênios, outra que ele foi para o Egito, sem 
mencionar outras deduções sem consistência. 
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Allan Kardec, quando da codificação do Espiri-
tismo, dividiu as mstérias contidas noa Evangelhos em 
cinco partes distintas: os atos comuns da vida do Cris-
to. o i milagres, as predições, os ensinos que serviram 
para a Implantação dos dogmas da Igreja e os seus 
ensinos morais. 

Abstração feita do interesse natural que existe 
em se conhecer detalhes da vida de Jesus, acredita* 
mos que a preocupação de muitos com esses porme-
nores deveria ser relegsda para um segundo plano, 
dando-se a maior prioridade á última estabelecida por 
Kardec, ou seja, os seus ensinamentos morais. 

É louvável a preocupação com os registros his-
tóricos da vida do Cristo, mas isso não deve ser si-
tuado como questão prioritária, pois o mais importan-
te ê a vivência doa seus ensinos, «em a qual ninguém 
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Parece ter soado a hora da família «'pirita 

mal« eatudiosa ter-se apercebido da contribuição urgen-

te do espiritismo sociológico, pois p*la sua elevada 

filosofia tem a solução para os problemas humano*. 

Conforme afirma o muito ilustre pensador espirita Prol. 

Humberto Mariotti, " O Espiritismo, como Ciência do 

Homem e do Universo, não ê. como querem alguns 

críticos, exclusivamente mediúnico e fenomênico." 

Logicamente que essa elevada missão, no sentido 
de exposição da elevada dinâmica revolucionária da 
Revelação Espirita, compete sobretudo aos intelectuais 
espiritas. Ê verdade que já contamos com nomes de 
vórios confrades muito respeitáveis no campo da cultura 
geral que aobre este tema publicaram livros de grande 
valia f Josófica no aspeto social, econômico, financeiro, 
politico e espiritual. Entre outros, que não nos ocorre 
no oQomeato, citaremos o dr. Humberto Mariotti. prof. 
J. Herculano Pire.«, ptof. Deolindo Amorim, Cosme 
Marino e Manuel S. Porteiro, que contribuíram bastan-
te para demonstrar que o Homem Cósmico está acima 
do homen terreno Não resta dúvida que o principio 
de Justiça, Fraternidade, Amor e sobretudo de Evolu-
ção exigem que o império do Egoísmo seja substituído 
pelo Império do Altruísmo, tão bem pregado e exem-
plificado pelo Cristo. Demonstraram ainda que ao 
contrário do Materialismo Histórica, a Dialética do 
Espirito contribui e muito para a solução dos complexos 
problemas humanos com uma filosofia espiritual das 
mais elevadas, lógica e irrefutável, pois pela sua 
demonstração fenoménlca resolve todos os problemas 
com fins de eternidade.bem como dentro da Lei de 
Evolução e de perspectivas de U M H O M E M INFI-
N I T O . 

O fato de aceitarmos a eternidade do espirito 
naa bases da doutrina Espirita e sua filosofia cârmlcs, 
aliada è lei do Amor, convidam-tios não semente a 
socorrermos as vitimas duma sociedade egoísta e até 
cruel mas, paralelamente, contribuirmos para o estabe-
lecimento de novas Leis no Mundo baseadas na 
Justiça Social, em todos os setores, inspiradas nas Leis 
Divinas. 

Urge qae os Espiritas, cada um na sua especialida-

de, contrrBuam para o Mundo Novo, onde as leis de toda 

espécie sejam baseadas na Justiça e Fraternidade» 

a fim de que recursos- que ele nos oferecesejam aprovei^ 

tados e aplicados para o bem estar da Humania%de 

era geral, preparando o estabelecimento do Rei-

no de Deus na Terra. 

colimará a reforma intima, razão primária do seu ad-
vento na Terra. O Mestre falava muito na cconquis-
ta do Pelno dos Céus*, o que entendemos ser a nos-
sa reforma interior, o nosso aprimoramento moral e 
espiritual, a nossa ascensão paulatina rumo a Deus. 

O que interessa realmente para a Humanidade, 
ê saber que Jesus Cristo nos trouxe uma revelação 
qi*e velo revolucionar o mundo e impulsionar 03 ho-
mens para Deus; um manancial de luz e de verdades 
imorredouras; uma fonte de água viva que jorra pa-
ra a vida eterna. 

Jesus Cristo, como o mais lídimo arauto dos Céus, 
desceu & Terra a fim de legar aos homens os monu-
mentais ensinos contidos nos evangelhos, os quais cons-
tituem autêntica luz a brilhar nos horizontes sombrios 
do mundo. 
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A preocupação dos homens nâo deve girar em 
terno de ocorrências de ordem secundária. Em saber 
se ele nasceu em Belém ou em Nazaré, se era ou não 
da linhagem de Davi ou se conviveu ou não com os 
hasênloa. A preocupação maior deve ser no sentido 
de aplicar e viver os ensinos morais que ele revelou. 

Para que serve so homem saber se os pedaços 
de madeira que correm mundo como sendo fragmen-
tos da cruz onde Jesus foi sacrificado são ou não au* 
têntleos? Se o sudário que existe na Terra ê guar-
dado como relíquia e é ou não verdadeiro? 

Dizia o escritor francês Le Nain de Tillemont, 
em sua obra «Memórias para servirem & História E-
cleslástica», que no passado «foi tal a epidemia men-
tal que se apoderou dos pagãos e dos cristãos, que a 
lista das relíquias chegou a ultrapassar os limites do 
boffl*sen<o e da razão, não só pelo número como pe-
la evidente falsidade dos mesmos». 

Por Isso não devemos nos preocupar com as r«> 
liqulss materiais que possam existir na Terra, mas 
conhecer que a verdadeira reliquia.que são os edificantes 
ensinamentos contidos nos Evangelhos de Jesus Cris-
to, os quais encerram um potencial suscetível de fa-
zer com que os homens se reencontrem e caminhem 
para que um dia se cumpra o vaticínio de Jesus so-
bre s formação de «um só rebanho sob a égide de 
um só pastora. 

J.P. ( V O L T A R E D O N D A - R J ) 

Seu soneto em homenagem a vulto multe 

pres*|vo da Doutrina Espirita vale por este cenr 

' f r r da próp;ia vida um iivro aberto". 

Há «»felizmente erros de concordância e rr| 

cia que. se corrigidos, podem quebrar a trétrioj 

seus decassílabos. Há também excessos de gerúJ 

que se perdem em pobreza de exprestões. V | 

contudo, sua ii tenção. Esperaxno*lo em outras cl 

tunidades em que se possa cuidar melhor e clauj 

menos. 

m A A 

C.J .A. ( B A R R A D O P I R A l - R J ) 

Suas dua i c t ô t c s s nos chegaram Ilegíveis, 

foram xerocadas com muito descuido e há empar 

mento por ter sido tirada de cópia datilografada 

espaço único. Seus trabalhos aão eportunos pari 

blicação. 

No entanto, pela economia de papel e pc 

cópia, acreditamos já os tenha enviado a outros 

na is e não ficamos com remorso por não publici 

mesmo porque os tipógrafos rejeitam os ortg 

sem xsuita clareza. 

fli ffli dfi 

A .M . ( D I V I N Õ P O L I S — M G ) 

Por que o caro poeta não aceita como de , 

autoria suas composições poéticas e admitir a? 

serem as mesmas inspiradas pelos Espíritos? 

Depoi« dos poemas psicografados por ( 

Xavier e Wa l do Vieira, multo difícil a aceitação 

composições literárias desse feitio como ditados ;; 

tos das entidades. Poesia manifesta-se por vos 

de Deus aos espíritos e estes devem lamentarj 

terem meios favoráveis para transmitir suas mtí 

gens ao mundo conturbado. Os estilo de todos osjj 

trabalhos aão multo idênticos entre ai, poristo i 

mos sofrer os mesmos muita influência de seu 

consciente 

Vaaos procurar tempo a nosso favor e > 

seus poemas para qae alguns sejam publicados ; 

tunamente, em nosso humilde jornal. 

Toriba—AcS 

Valor da mulher entre os cel 
Leon Denis escreveu entre 1927 o último livi: 

Gênio Céltico e o Mundo Invisível. Velenio-noi 

tradução de L Splro feita para a editora argt 

V . Hugo em 1958, cujo cap.X trata do papel d»l 

lher, baseado nos estudos feitos pelo autor C j 

distinto escritor espirita e celtlsta: 

"Ele era honrada e respeitada entre os gsul:., 

considerada como igusl ao homes, podia esc: 

seu etposo e dispunha da metade doa bens coe 

A ela estava confiada a educação das crianças i. 

Idade de levar armas. Nas funções sociais, ela 

obras de diplomacia, resolvia problemas difíceis, 

forme registra a história. 

Sua castidade Igualava ao seu valor. As mui: 

gaulesas prefirlam morrer, na derrota dos : 

Quimricos, em Pourrieres, para não cair ns i : 

dos soldados de Afârlo (Invasão romans) e (creu \ 

mas de sus libertinagem. 

Maior respeito ainda gosava a mulher na Gâlla 

céltico) é na parte que lhe estava reservada no si 

dócio. Aa druidesas faziam oráculos e presidiam 

cerimônias de culto. Os druidas (sacerdotes ct 

usavam seus dons de adivinhação e as faziam I: 

^retes do mundo dos espíritos. 

Foram precisos muitos séculos para a mulher se 

bililar e ser-lhe devolvido um papeqlue destinado '. 

ne D'Arc e outras ilustres mulheres Inspiradas ti\t 

de ir para a fogueira, por haverem recebido os : 

do céu. Cabia ao espiritualismo moderno (esptrlti! 

reconhecer as suas faculdades psíquicas, e apessf 

certos abuso; Inerentes ks coisas humanas, ela 

uma missão que pode cumprir na parte experta" 

e nas revelações do mundo invisível, " CBP . 

Yocê possui revistas e Jornais reis? 
Faça doação ao Grupo 

Espirita «Luz e Amor». 
E só telefonar para 722-3318 

e aguardar a coleta. 
* 

E m t o r n o d o M e s t r e 



Do p e n s a m e n t o 
O campo ê a grande fonte de reab»*teclmento... 

( L U I Z , André . O s mensageiros. F E B . 1975. P . 2«5). 

Joseph bar Sabas , o grande amigo, caminhava 

ao meu lado. Preparávamo-nos para a reunião daa 

Vinte horas. 

Pensamentos elevados. Pa lavras edificante®. Ações 

npbres. Intenções positivas. 

E l im inação do f umo , do á lcool , da carne, des 

excitantes. . . 

I m n iüi 

Sab íamos, desde as au las de Apologét ica, 

que o homem erra por pensamentos, pa lavras , atoa e 

omissões. 

M a s pensamento ê a origem, ê a fonte primeira. 

Educando , as palavras, os atos e as intenções 

seriam apenas efeitos educados. D e u m a causa educada . 

O álcool escraviza. O f umo escravira. A carne 

escraviza. A gula escravisa . . . 

U m escravo não pode conduzir o pensamento 

para a Uberdade. 

S õ a l iberdade permite escolher o melhor, apôs 

0 conhecimento de tudo. 

UB O I V 

O s pensamentos libertos nos conduzem às g a l ã ' 

lias. 

Preso è densidade do corpo perispiritual. n ão po» 

o pensamento alçar voos galâtlcos. 

Peripateticamente, Joseph bar Ssbas e eu aos rea ' 

Bstecfamos no campo. 

Logo mais, à noite, a reun ião de estudos e irra-

fiações mentais. 

O amigo meditava sobre a criação da Metaf i lo-

ofia: 

— Ciência ou Neo log ismo spenas? 

A filosofia é a única ciência que não admite os 

! prefixos meta, super, hiper . . . 

Sub indo das causas p i óx imas da Ciência para 

as primeiras causas, só a primeira causa estA ac ima 

4a Filosofia. 

Mas a primeira causa é objeto da Teologia . 

A Pilosofia ê, por natureza, d inâmica. £ a di-

nâmica da própria R a z ão . 

1 Raz ão estática ê a morte. 

Poderíamos parodiar: Fi losofar ê próprio do ho-

mem; do animei racional . 

Q u a n d o a R a z ã o faz a sua escalada, parta sem-

| pre do conhecimento vulgar . G a l g a o degrau das cau-

i/sas próximas e convive com a Ciência. Ascende a o 

1Ketvion G . de Barros 

patamar da« primeiras cauoas e se de l i f i i com o di-

namismo filosófico. 

Q u a n d o eting? o planalto da primeira causa es-

tá teologicando. 

H a uma técnica para filos« f<ir. 

H à metodologia para a pesquisa cientifica. 

M a s a técnica n ã o se confunde com a Filosofia. 

Nem a metodologia com a Ciência. 

A marcha da R a z ã o continua serenamente inal-

terável: observação, hipótese, experimentação (analo-

gia ou estatística) e conclusão. 

Para a conf i rmação final daa concluso-s recor-

reu sempre aos concursos da anál ise e da síntese car-

tesiana. 

m m» * 

Filosofar, dentro da Reencarnação, é amp l i » r , ao 

infinito, os campos das explicações da natureza. 

A meta teleológica dos filósofos palingenesistas 

é a perfeição 

E a Perfeição ê o campo da at ividade teológ'ca. 

Hl Si SI 

A noite se aproxima docemente . . . 

N o campo, a vegetação oferece a a l imentação ne-

cessária ao reabastecimento espiritual. 

Nas cidades, os pensamentos deseducadcs pro-

vocam uma poluição desgastadora das criatividades 

mentais. 

O pensamento positivo é força defensiva contra 

o pensamento negativo, auto destruidor. M a s os atri-

tos das vibrações contrárias provocam desgastes. 

Educar-se e educar os pensamentos fe a ciência 

do Espir i t ismo Cr istão. 

Por isso Al lan Kardec escreve na Introdução a 

O Livro dos Médiuns: «A Ignorância detta Ciência e 

que causa as decepções e os desvios». 

tfn di db 

«Ide e pregai» ft uma dinâmica de felicidade. 

I r a todas as inteligências e educá-las. 

Educados os pensamentos, simpática e homoge-

neamente, Igualar-se-ão o campo e 8 cidade. 

Q a c idade será também uma fente de reabas-

tecimento. 

E o planeta Terra atingirá o grau da Regenr-

ração. 

nii ia ift 

Penetremos tranqüi lamente o h t da oração. 

Joseph bar Sabas escava preparado para <t dos-

ção totall 

C R E C H E U 

Q u e ê uma creche? Nem todos ssbícn. Creche 

ê o lugar onde as mSei encaminham seu» filhos, con-

f isndo.os à segurança para que possam trabalhar. 

Lugar onde a criança recebe o atendimento ma-

terial e moral . Mater ia l para a , necessidades físicas 

(as do corpo), tais como: al imento, remédio, roupas , 

higiene e outros recursos imediato. . Mo r a l que vi-

sa atingir o espirito, pois a cr iança é um elemento em 

faae de evo luç lo . Poristo. depen ie multo daqueles a 

que foi conf iada, oa quais orlentam-na e ent iaatn-na 

e a educam. N a creche esse ser em formação rece-

be conselhos, car inho e amo r . . , 

A criança depende assim da creche e t ca-

rente de maior soma de afeto e desvelo. Geralment-

a criança triste é uma in ib ida e cheia de frustrações. 

Gua r da em seu recalque os desentendimentos do lar , 

que as tornam temerosas e arredias. Mu l t as vezes o 

f pai ausente por doençaa, outras vezea peloa que aban-

donam a família e nunca se preocupam com o desti-

no de seus filhos. En f im , n ã o assumem a responsa-

bil idade sagrada perante Deus . 

Er latem ainda os pais Inconsciente!, que náo se 

preocupam com a presença dos f i lhos, desrespeitam 

es,as criaturas e elas asalstem multas cenas obcenas, 

brigas, discusaSescom pa l av r a , de baixo ca l i o . O u t r o , 

vol tam para caaa embriagados e provocam s i tusçS t , 

desesperadoras. E m face disto a criança se torna ner-

vosa e t ímida, aobresaaltada e revoltada. Tan tos a t o 

os mot ivo , que influem na mente Infsntl l . que o me-

do acaba por lhe isolar no seu próprio lar. Essas per-

turbações prejudicam muito a mente desses pequeninos 

seres, surgindo estão para e le , a necessidade de apoio, 

assistência e amor. 

A C R E C H B surge en t io como verdadeira tá-

bua de sa lvaç io a acender para a cr isnça uma espe-

rança única. A l elas encontram pessoas amigas e de-

dicadas, que lhes querem bem e trabalham com 

despreendlmento e renúncia. 

O funcionário de uma s audada desas natureza 
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nunca foge ao cumprimento do seu dever por serti-

mentos se piedade. Tudo a inda se completa quando os 

funcionár ios de uma creche são casados e l ím f i lho. , 

pois assim eles sâo capazes de doar atenção e caii-

nho indistintamente a todas a . crianças ampa r ada , por 

essas casas de bênção e caridade. A dor e a neces-

sidade doa srmelhantes pedem a cada um de nós mul-

to mais paciência, multo mala carinho para transmitir 

a esses pequenos seres confiança e alegria de viver 

Gera lmente as crianças das creches são de nível tC-

clo-econômlco multo precário. Para elas não existem 

possibil idades de ter para sl um br inquedo novo. Con-

formam-se com os brinquedos que foram abandona-

dos por outras crianças mais aqu inhoadas da sorte. 

Meamo assim, elas ficam contentes e com o ca r r i nh i 

quebrado e sem rodas ou com a bola gseta e mur-

cha, dlvertem-se e fazem dessas Celsas t lop les seu 

m u n d o de Ilusão. 

O mesmo acontece com as meninas que nun-

ca experimentaram a felicidade de abrsçar uma bc-

neca perfeita e contentam, se em ter as de braços c a 

pernas partidos. 

B elas abraçam s a n s objetos com tanta ternv-

i a , que superam sua condição de garotas carer-

tes e tristes . . . Quan t a s crianças aba fam no <eu in-

timo o desejo de possuir uma bicicleta, mesmo que 

foase velha; uma boneca e um bercinho mesmo que 

fossem defeituoso»! C o m o devem palpitar desespera-

dos es,es coraçSezinhosI . . . 

Q u a n t o e.persm essas crianças dos corações ge-

nerososl . Vis i tar uma creche fará bem e darã oper-

tunfdade a multa gente de dosr carinho por uma pa-

lavra amiga , um sorriso sob convívio que dará às crian-

ças a sensação de que elas são elementos Impor-

tan te , dentro da vida para um M u n d o Me lho r . . . 

Aceite esta sugestão, smlgc ; visite senrpre que pu-

der uma creche e estará encontrando, em teu cami-

nho , com o caminho p a r . D e u , . . . 

L i n g u a g e m e e l e g â n c i a 
TheodomUo Rossini 

N ã o sabemos se pelo corre-corre do dia-s-dia ou 

por descuido para com a pureza de nossa l íngua , a 

tendência atual 6 a de se cometer o* maiores a-

busos contra o vernáculo , como se observa diaria-

mente nos livros, jornal?» revistas e com maia freqüên-

cia na Televisão, o maior e mais eficiente veiculo de 

comunicação que até aqui , em sua quase total idade, 

f õ tem contr ibuído para o desculturamentr» do povo 

Sendo a Doutr ina Espirita P U R A E S A N T A , a 

l inguagem cela empregada deve, a seu turno , ser 

também pura e elegante. 

Ve jamos um exemplo dado por Júlio Abreu Fi lho, 

tradutor do cPrincipiante Espirita», editora " O P E N S A -

M E N T O " , ano de 1.956: 

" A voz médium em francês foi criada em 1856, 

com o sentido usado no espiri i iamr; em inglês foi 

criada por Swedenborg. no tim da primeira metade 

do XV1 I1 século. E m ambas essas iinguea foi man-

tida a grafia lat ina (med i am) , que é forma neutra, 

tan to se deriva d o substantivo médium. merfii, quan to 

do adjetivo de primeira classe mtdiun. mediat médium. 

C o m o as demais l ínguas, a nossa consagrou a mes-

ma grafia lat ina. Desde, porém, que n ã o há gênero 

neutro em portugufis, os dicionários atribuem-lhe o 

gênero mascul ino; mas ê, visivelmente, um voei bu lo 

epiceno. Ass im, quer se trate de intermediário mas-

cul ino, quer feminino, penso que deve dizer, invaria-

velmente, o méd ium, um méd ium, como por exemplo: 

J o ã o é bom méd ium; d . M a r i a é um bom méd ium. E 

n ã o ela ê uma boa méd ium , e, mui to menos a inda, ela 

& uma boa mêdis . 

É verdade que Larousse deriva a forma fran-

cesa do mascul ino latino medius. Como . porém, ex-

plicar que. contrar iando o espirito daque la l íngua, 

fosse buscar uma terminação invu lgar e t ipiermente 

estranha? Ta lvez um cochilo de Homero . " ísic) 

Ou t r o s erros que desaf inam lamentavelmente a 

literatura espirita são: A B O R D A R , que, sequndo Na» 

poleão Mendes de A lme ida , só se emprega em se 

tratando de aeronaves, submar inos e embarcações 

marí t imas e fluviais. I N T E M E R A T O , puro, integro 

(erradamente empregado no sentido de destemido, 

em virtude de confusão com I N T I M O R A T O , sinô-

nimo de intrépido, destemido) Ou t r a palavra que 

cento por cento dos escritores mut i lam ê D E S T O R -

Ç A O . Se esta palavra deriva d c verbo T O R C E R , 

em sentido contrário levará o prefixo D E 5 , e n ã o 

D / S , como ê de uso corrente. A pronúnc ia pode ser 

D I S T O R C E R , porém, n unca na escrita. 

Ê ineg&vel que também cometemos erros im-

perdoáveis, mas nós temos esse direito, parque n á o 

somos formado em nada , e mui to menos em f i lolcg'a. 

Con tudo , R o m a n Jakobson, em seu magni f ico l ivro 

" L I N G U I S T I C A E C O M U N I C A Ç Ã O " , af irn a que a 

mais eficiente e a reais barata Univers idade parn «e 

aprender de tudo chsma-se E S C O L A D A V I D A , 

ou E S C O L A D O M U N D O , e graças a Deu s faz 

quase sessenta e três anos que estamos matr icu lado 

nela . 

ft fli * 

Todos sabemos que o rei Felê não pode ser comen-

tarista esportivo, porque n ã o ê Jornalista, entretanto 

tem-se observado que jornalistas profissionais também 

d ão bolft-fora. E is uma delas: 

U m famosíssimo locutor esportivo, cu jo nome n ão 

decl inamos por uma que t t ão de ética, ao transmitir 

um jogo da copa do mundo , preveu a ma is crassa 

ignorância em geografia e adjet ivos pátrios, ao anun-

ciar entusiasmado: 

"E agora , senhoras e senhores, entra em cempo a 

equipe austral iana! . . " 

S ó que a tal equipe n ã o era da Aus t r á l i a . . . E r a 

da Áustr ia ! 1 I 

Albergue Noturno 
F R A N C A - S P 

Mov imen to do P R I M E I R O T R I M E S T R E de 1978. 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Totais 

S E C Ç Ã O 

252 hóspedes , com 

29 menores, com 

281 hóspedes, com 

F E M I N I N A 

691 pernoites 

49 pernoites 

740 pernoites 

70 hóspedes, com 171 pernoites 

29 menores, com 4£ pernoites 

Totais 99 hóspedes, com 217 pernoites 

R E 5 U M O 

Duran te o primeiro trimestre de 1978 foram 

atendidos 380 hóspedes, cem 957 pernoites. Inclusive 

fornecendo banho , café e pão. 

F U N D A Ç A O E S P . " J Ü D A S I S C A R I O T E S " 

Jose RUSSO - PRESIDENTE 



G A S P A R E T O PO-

L A R I Z O U A A T E N Ç Ã O 

E M M E M O R A V F L REU-

N I Ã O P S I C O P I T ô R I C A 

O N D E P I N T O U 27 O-

B R A S E M 80 M I N U -

T O S 

A S N O V A S INSTA-

L A Ç Õ E S D O H O S P I 

T A L E S P I R I T A " A L L A N 

K A R D E C " D E F R A N C A 

D A O - L H E A G O R A AS 

C A R A C T E R Í S T I C A S DE 

G R A N D E N O S O C O M I O 

G A S P A R E T O E v i F R A N C A 

Acompanhado de seufl e convidado pela 

Comissão Organizadora da X X V I I I Semana do Livro 

Espirita de Fraaca. esteve na cidade esse genial 

médium psicopitórlco para demonstrar suas faculdades 

paraaortaals. Essa reuolào de inteira participação de 

Luiz Carlos Gaspareto se deu no auditório da Funda-

ção E«pir i ta"Marques G a r d a " e fol a chave de luz 

espiritual c o o que se fez ponto final numa aenana 

em divulgação do livro espirita, cuja programação se 

realizou de l> a 22 de abril último. O jovem se afliti-

vo empolgou a todoa os que o assistiram e emocio-

nou inteiramente uma plateia interessada em ver esse 

fenóaeno mais Insólito das últimas manifestações 

extra-ammicas. Em oitenta minutos apenaa esse 

laediaoelro pintou cerca de 27 quadros de pintores 

desencarnados, em suas escolsa e estilos típicos. Des-

filaram nessas telaai V a n Gogh, Renoir. Manet, 

Modigl iani , Tarcila Amara l e muitos outros. 

Es ias telaa foram doada* ao Lar "Marquea Garc ia" e 

vão ser expostas estes dias em logradouro público 

de Fraaca. 

H O S P I T A L S O B N O V A S F E I Ç Õ E S 

A ex-Casa de Saúde "A l l an Kardec". o tradi-

cional nosocõmio da Moglana que por muitos anos 

esteve como recurso Imediato a milhares de doentes 

mentais, passa agora por radicais modlfleaçõea em auas 

Instalações Internas e externas. Seu novo provedor 

prof. Dljslvo Braga promove assim todas aa parcelas 

de recursos a fim de que o Hospital Espirita "A l lan 

Kardec" de Franca obtenha sua classiflraç&o condigna 

para aer enquadrado ao convénio instituído pelo 

Governo Estadual. Entre aa Instalações novas con-

tam-se cozinha, lavanderia, sala de lazer, campo de 

eapottea, passarela entre oa dormitórios, além de 

preocupar-se com o frontispício do prédio, que aerá 

modelado para acomodar jardim em aua frente e 

entrada para as ambulâncias. Estã ainda no plsno 

dessa administração a construção para curto prazo 

de um moderno necrotério como complemento dessaa 

providências para- adaptar a casa hospitalar ao exigível 

da psiquiatria moderna. 

• • • 
P U B L I C A Ç Õ E S 

Temo* em mãos a edição primorosa do livro 

" O S A C R I F Í C I O M A I S A G R A D Á V E L K D E U S " , 

de autoria do nosso brílbsnte e culto compsnbeiro 

prof. Ramiro Gama, reaidente no Rio de Janeiro. 

A obra em feitio gráfico de multo gosto artístico foi 

confiada » responsabilidade da L I V R A R I A E D I T O R A 

da FedersçãoJEsptrlta do Bstado da Bahia. Neaae tono 

enriquecido pelo talento e bom gostoliterário, Ramiro 

Gama mala uma vez ae firma como expositor 

ajustado ao Espiritismo Cristão, quando enfeixa 

entre os sacrifícios agradável« a D tua suas mensagens 

iluminadas e também os comentários judiciosos sobre 

os casos presenciados e analisados pela sua observa-

ção de exegeta. 

a n u 

C O N F E R Ê N C I A S D I V A L D 1 A N A S 

O conhecido e apreciado tribuno rsplrlta Dival-

do Pereira Franco realizou eates últimos dlaa ver-

dadeira maratona de coafertnclaa pela ReglAo do 

Triângulo Mineiro, quando visitou Uberlândia, e ainda 

seguiu para Belo Horizonte nessa mesma obrigação 

de divulgar a doutrina espirita. Segundo informações 

da edição da «FLAMA» de Uberaba. 22 de abrll/7S. 

Diva ldo proferiu conferencias nos dias 14 e 15 de 

abril último na aede do Tenls Clube dessa capital 

triangulina e, ainda, licionou curso de parapsicologia a 

inúmeros universitários Interessados nessa Ciência da 

Paranormalldade. Nesta estada na magnifica cidade 

do Triângulo Mineiro esse companheiro participou de 

reuniões no Grupo Espirita da Prece, onde ie avistou 

com o médium Francisco Cândido Xavier. 

a * • 
C U R S O D E D A T I L O G R A F I A 

A Sociedade Filantrópica "Nosso La i " , de Assis,' 

neste Estado, promoveu Sessão Solene em data de 22 
de abril último para entrega de certificado aos dsti-

lógrafos formados por essa Escola, sob direção desaa 

Entidade. Nessa ocasião o ar. Antón io Marques, di-

retor da " S O F N O L " , fez entrega do certificado de dati-

lografia a 38 alunos, e diplomou em costura e 

corte a 114 moças. Foi paraninfo dessa turma o Te. 

Giliath Prlegrino, comandant : da Policia Militar des-

sa cidade. 

a a a 
C B N T R O E S P I R I T U A L I S T A C A L A B R E S E 

Basa entidade sob direção do co-idealista Pro-

remo Ronchltelll, sediada em Pádova, Itália, conjunta-

mente com os núcleos d « Caulonla (Rrgio Calabria^, 

divulgam com muita consciência evangélica mensagens 

decalcadas nas pass-agens e profecias de jeflus. Essas 

preciosas páginas são traduzidas em Francês, Caste-

lhano, além de srrem redigidas na Lingua de Dante, 

As referidas publicações são Ilustradas com gravuras 

que nos relembram as passagens de Jeaus entre seus 

discípulos. 

a a a 

A C R U Z A D A E M F E S T A S 

A Cruzada de Redepção "'Maria de Nazareth", 

de Taubatê, neste Estado,comemora durante este mês 

de maio seu quinto ano de atlvidadea. Tanohém neste 

mês fest»ja-»e mais um ano de profícuas publicações 

o boletim deass entidade: " J O R N A L D O C A M I N H O " . 

Os oradores que completam estas festividades come-

morativas desaa entidade não: dr. Humberto Leite 

Araújo, Flávio de Souza Pereira. Floriano Gomea e 

General Mi l ton O ' Reilly. Em data de H de maio, 

dia das mães, houve uma programação especial dentro 

do programa deaaa Cruzada. 

a a a 

D A T A D E E U R Í P E D E S B A R S A N U L F O 

Conforme noticiamos, realizou-se em Sacramento, 

M G . eipreaaiva comemoração è data de nascimento do 

Apóstolo Eurípedes, sob patrocínio do Colégio "Al lan 

Kardec", Lar de Eurípedes, CentroEsp. " A m o r t Ca 

r idade". Un i ão doa Moços Espirltss de Sscramento, 

e Culto Evangélico "Slnhasinha Cunha " . No dia 30 

de abril abriu as referidas comemorações o dr. Manoel 

de Aqolno Resende, que proferiu oportuna exposição 

doutrinária no Auditório <Vó Meca» do Colégio «Allan 

Kardec». Dia 1 de maio. As 7 horas. Oração da Sau-

dade, falou dr. T o o l s Novelino e outros, e à noite, 

no mesmo local, teve oportunidade a conferência do 

prof. José Téixeira, de Niterói - RJ . 

n a a 

C A M P A N H A N A C I O N A L D E E V A N G E L I Z A Ç A O 

Ganha vulto essa Campanha patrocinada pela 

Federação Espirita Brasileira. Em Campo Grande - M T , 

sob orientação da escritora e fluente expositora do Es-

piritismo ptofa. Maria Bdvrlges Berges, também di-

retora do Centro Espirita «Discípulos de Jeaus», es-

sa atividade procura sensibilizar a todoa os jovens, 

criançaa e adultos. Uma cruzada de amor pela difu-

são da Doutrina Con-oladora que esclarece, socorre e 

ampara. « I N F O R M A T I V O ESP IR ITA» , boletim do 

CEDJ J d-dicou-se inteiramente à divulgação dessa cam-

panha neste trimestre/7fi. 

«il «tl A 

E N C O N T R O D E F R A T E R N I D A D E N A V I L A 

F O R M O S A 

No dia 30 de abril último, na Casa da Sopa "Arnul fo 

Lima", do Centro Espirita *'Luz e Progresso", depar-

tamento assistencial da Fundação Espirita "Esperança 

e F é " de aossa cidade, rralizou-se significava festa 

de confraternização, quando ali foi inaugurado 

o retraio do saudoso sr Arnulfo Lima, patrono da 

aopa aos pobres destribuida por essa Entidade. 

Essa Casa da Sopa eatà situada na Vi la Formosa 

de Franca e tem prestado relevantes serviços assisten-

ciais aos que dela dependem. 

B assim, na oportunidade desse encontro, coube 

ao nosso companheiro Was t h Prado e sua dignís-

sima esposa da. Lourdes Prado exporem os trabalhoa 

realzados pela Equipe "S l i lus" . que mui 'o contribuiu 

para o êxito social dessa atividade desde janeiro 

de 1977 a março de 1978. 

O referido Departamento Assistencial da F E E F , 

além da sopa com 250 pratos desse alimento consumido 

diariamente, mantém a la i a Escola de Evangeliza-

ção Espirita, Escola de Costura, Sessõss Doutrinárias 

e a«slfltência espiritual aoa enfermos, área de lszer 

para as criançaa. 

Mante'm também casas em favor dos desajusta-

dos e. nessa administração do W a s t h Prado, foram 

construídos no terreno doado pela benemérita d. Jose-

fa Berdu e seu esposo Manoel Matursns mais qua-

tro cómodos para amparar famílias necessitadas. 

Neasa festiva comemoração foi slnds prestada 

homenagem a diverso» companheiros que multo sju-

daram ao programa humanitário dessa instituição. N a 

psrte recreativa e literária tomaram parte elementos 

da Mocidade Espirita de Franca e crianças da Escola 

de Evangelização. 

E n t i d a d e s E s p i r i t a s 
Elegeram e empossaram suas novas diretorias 

para a biênio 78/80 as seguintes agremiações co-irmãs; 
«B • Hl 

UNIÃO ESPIRITA DB ASSIS-SP 

PRES : Migue l Benedito Marques; V I C E : JO 

António dss Dores: SCRTS : Danton Ubs ldo Steng 

e W i l son Neme: TSRS : Edmundo Scares e Mitsuj 

Koborl: Membro janto ao C R E da U S E : Migu 

B. Marquea e J. António Dores. C O N S B L H ( 

Maria Machsdo, Antônio Marques, Meófita Almric 

R . Márc ia Queiroz Pascon. Rosana R . Ferreira, Ar t i 

Caetano Rocha, Rodolfo G. Castanheira. J. Cordriij 

Silva, Franciaco A . Mendea e Joaê Mederlco. 

U N I Ã O E S P I R I T A D E M O N T E ALTO-SP 

P R E S : Joaê Oliveira Dias: V I C B : lrlo Ullaj 

S C R T S : Edite Carvalho Santamaria e Pedro Silsj 

TSRS : Andelso Pala e Adelino Buzinaro; Dlrct 

Estudos: Carmem Perez Nunes: Dep. Asalstêac' 

Social: Ivani Donegâ Bertoz, Nadir Costa Si lvai 

Clarinda B. Ul ian. C O N S E L H O : José Co la t re| 

Nivaldo Bertpz e Alcides Donegâ. 

o a a 

F E D E R A Ç A O E S P I R I T A D O E S T A D O D O R 

D E J A N E I R O 

Niterói - R J - P R E S : Ademar J. Csrval tá 

V I C E : Hugo Saramago Pinheiro: S C R T S : Jua; 

Alves Costa, Ieda Peres Hungr ia , João Zambâo 

Reinaldo Fullin; TSRS : João Full in e Luiz Mltrst 

'Instituto Dr. March" - Afonso Sanches: D E P A R J 

Doutrina: Floriano Moinho Peres: DIRBTORE{ 

D E P A R T A M E N T A I S : 3*. Seção: Leny Mar l l j 

Bastos Carvalho: 4*. Sec: Luzia Machado Peri 

5". Sec: Jahel Vieira Pinheiro: 6* Seci Levy Lai 

7". Sec: Naise Loureiro A. Coala: 8*. Sec: Cará 

A . Daniel Moura e 9'. Sec: Lamartine Pagano Júni^ 

«i a a 

C O N S O R C I O 

Realizsr-se-t em data de vinte e seis deste mêa 

maio o enlace matrimonial dos jovena Di jalvo Brai. 

Fi lho e Maria das Grsças. Fie ê filho do no<<[ 

Provedor do Hosp. Esp. "A l l an Kardec" sr. Diva!: 

Braga e sua digníssima consorte da. Maria Ricaidli 

Ferrante Braga; ela dileta filha do saudoso M»ti 

Ribeiro Meireles e p.ofa. Ol inda Gosuen Meirrli 

residentes nesta cidade. 

P A S S A M E N T O S 
DR. ALOISIO RODOLPHO PAIVA 

Desencarnou no Rio de Janeiro, em data de 

de março último, esse valoroso confrade que era 

cretârio do Centro Espirita "Bezerra de Menezea" t 

Bairro do Estácio de Sá e membro marcante do Cot 

aelbo da Federação Espirita Brasileira. Inúmeros ccc 

panhelroa e Irmãos do ideal espirita acompanharam 

féretro deaae querido obreiro até o Cemitério "St 

J o ão Batista" para dar-lhe o "Até Breve'', uma ve2 

vida continua além do túmulo. Antea da inhuma;' 

de seu corpo, junto ã câmara ardente falaram seb 

a personalidade do dr. Rodolfo de Paiva os segui' 

tes confrades: Dr. Juvenir Borges. Vice-Presidente : 

FEB . sr. Llndolpho António - Presidente do C ( 

"Bezerra de Menezes", e o confereclsta prof. Newtc 

Boechat. multo Íntimo da casa do dr. Aloisio Paiv 

Todas as fslas sobre esse brilhante espirita lhe eus 

teceram a vida e os prlnclpioa cristãos de sua fo 

mação. A grande assistência que estava nessa opc 

tunidade compreendeu bem os atoa daquele que ti 

bem exemplificou, na vida física, as verdades evB! 

gêlicas. 

a a a 
SR. HÉLIO M»ZZOTA 

Desencarnou nesta cidade, no dia 28 de mar; 

último, ns Santa Casa , ás 23 e 30 hs, nosso estio; 

do amigo e confrade sr. Hélio Mazzota, com a |di 

de de 57 anos. Deixou viúva nossa prendada cofri 

ra Tercllia Pini Mazzota e uma filha, Roaemary F 

ni Mazzota. 

A salda do corpo de sua residência, i Rua Jo 

Marquea Garcia, no dia seguinte, ás dez horas, us 

da palavra o confrade José Russo, que analteceu cs 

justiça as qualidades de caráter de nosso preza 

amigo Hélio, que sempre pautou sua existência pi 

t raba lh) constante e honrado e pelos seus dotes 

exemplar chefe de família. A lma sensível e boa, sei 

pre voltada para o bem do próximo, emprestou sem? 

sua vsliosa colaboração ao Hospital Esplr 

" A L L A N K A R D E C " e á Fundação "Judas lscaiiote 

das quais foi operoso sócio por longos anos. Ao b 

xar o seu corpo A sepultura, usou da palavra tt< 

so confrsde Leondenlz de Oliveira, que em nome 

família espirita francana formulou votos de fellcl: 

des ns vida espiritual ao confrade Hélio, o qu 

todos nós de A N O V A E R A secundamos, pois 

mesmo ers particular amigo dc todos nós. 


